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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A alimentação interfere nas condições 
de saúde, especialmente em idosos, sendo a 
constipação uma preocupação. O objetivo desse 
estudo foi, além de identificar o estado nutricional 
e os hábitos alimentares, investigar a frequência 
de constipação funcional em idosos. Trata-se 
de um estudo transversal, constituído por uma 
amostra de conveniência, de idosos, de ambos 
os sexos. As variáveis investigadas foram: idade; 
sexo; escolaridade; renda; estado conjugal; 
estado nutricional (Índice de Massa Corporal), 
hábitos alimentares e constipação funcional, 
obtidas por meio de uma entrevista estruturada 
e aferição das medidas antropométicas. 

Participaram do estudo 34 idosos, com média 
de idade de 75,8±5,4 anos para os homens 
e de 74,0±7,5 anos para as mulheres, com 
predominância feminina (73,5%). Constatou-se 
sobrepeso em 44,4% dos homens e em 48% das 
mulheres. Sobre o consumo de alimentos, 47,1%, 
67,6% e 82,4% relataram consumo diário de 
feijão, saladas de verduras/legumes crus e frutas. 
A frequência de constipação foi de 40% entre as 
mulheres e 22,2% entre os homens. Estudos 
específicos em idosos para a identificação da 
frequência da constipação e sobre a influência de 
hábitos alimentares são essenciais para ampliar 
os cuidados nesse estágio da vida.  
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; Estado 
nutricional; Hábitos alimentares.

ELDERLY: NUTRITIONAL CONDITIONS 
AND FUNCTIONAL CONSTIPATION

ABSTRACT: Food interferes with health 
conditions, especially in the elderly, with 
constipation being a concern. The aim of this study 
was, in addition to identifying nutritional status 
and eating habits, to investigate the frequency 
of functional constipation in the elderly. This is a 
cross-sectional study, consisting of a convenience 
sample of elderly people of both sexes. The 
variables investigated were: age; sex; education; 
income; marital status; nutritional status (Body 
Mass Index), eating habits and functional 
constipation, obtained through a structured 
interview and measurement of anthropometric 
measures. Thirty-four elderly people participated 
in the study, with a mean age of 75.8±5.4 years 
for men and 74.0±7.5 years for women, with a 

http://lattes.cnpq.br/4354804480655370
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female predominance (73.5%). Overweight was found in 44.4% of men and 48% of women. 
Regarding food consumption, 47.1%, 67.6% and 82.4% reported daily consumption of beans, 
vegetables/raw vegetables salads and fruits. The frequency of constipation was 40% among 
women and 22.2% among men. Specific studies in the elderly to identify the frequency of 
constipation and the influence of eating habits are essential to expand care at this stage of life. 
KEYWORDS: Aging; Nutritional status; Feeding behavior.

1 | 	INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional, entendido como o aumento do percentual de idosos 

na população total, é um processo crescente em diversos países e também no Brasil 
(AGOSTINHO; BOTELHO; MORAES, 2018). Para a população brasileira, de acordo com a 
Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, são considerados idosos os cidadãos com 60 
anos ou mais de idade (BRASIL, 2006). 

A ampliação do tempo de vida foi uma das maiores conquistas da humanidade, reflexo 
da melhora dos parâmetros de saúde das populações, conquista esta que se transformou 
em um grande desafio para o século atual. O idoso tem individualidades já conhecidas, pois 
envelhecer, mesmo que sem doenças crônicas, abrange perda funcional, além de envolver 
maior custo e limitação de recursos financeiros e sociais (VERAS; OLIVEIRA, 2018). 

Envelhecer com qualidade de vida está associado ao modo ativo e independente que 
preserve a capacidade funcional do organismo, condição que depende de diversos fatores, 
tais como: sociais, pessoais e ambientais que, ao longo da vida, poderão ser determinantes 
de um envelhecimento saudável ou não (ALVAREZ; SANDRI, 2018).

Nesse sentido, a Assembleia Geral das Nações Unidas instituiu o período de 2021 
a 2030 como a Década do Envelhecimento Saudável, sendo a saúde um dos aspectos 
fundamentais para vivenciarmos a velhice. Iniciativas devem estimular mudanças nas 
formas como pensamos, sentimos e agimos no que diz respeito ao envelhecimento. Por 
impactar a assistência à saúde, bem como os mercados de trabalho e financeiro, a demanda 
por bens e serviços específicos, como educação, habitação, cuidados de longa duração, 
entre outros, o envelhecimento populacional requer ampla abordagem, dentre os diversos 
setores da sociedade (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2020).

No que diz respeito à saúde, a constipação é uma queixa presente entre os idosos, 
a qual é causada ou intensificada pelos hábitos alimentares (ANDRADE et al., 2003). 
Constituem fatores, desencadeantes e/ou agravantes para a ocorrência de constipação, a 
baixa atividade física, baixo nível socioeconômico e educacional, alimentação inadequada, 
história de abuso sexual, estados depressivos e sexo feminino (LINDBERG et al., 2010). 
Além disso, para o funcionamento intestinal é necessário um conjunto de hábitos, incluindo 
adequada ingestão hídrica, de fibras e prática de atividade física, visto que é indispensável 
a interação desses, tanto na prevenção quanto na correção do quadro de constipação 
(SILVA et al., 2016). 
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Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo, além de identificar 
o estado nutricional e os hábitos alimentares, investigar a frequência de constipação 
funcional de idosos.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal, com amostra por conveniência, constituída por 

idosos de ambos os sexos, frequentadores de um Centro de Convivência do Idoso, de 
Campo Grande (Mato Grosso do Sul). Conforme levantamento inicial, a amostra prevista 
era de 200 idosos. Todos os idosos que frequentaram o referido local no período da coleta 
de dados (de dezembro de 2019 a janeiro de 2020) foram convidados para participarem 
do estudo. 

Os critérios de inclusão foram: homens e mulheres, com idade igual ou superior a 
60 anos de idade e que aceitaram participar voluntariamente do estudo. Os critérios de 
exclusão foram: idosos com condições físicas que não permitissem a aferição do peso e 
altura, considerando os limites de medidas da balança e do estadiômetro portátil, e os que 
manifestaram dificuldade para se recordarem do hábito alimentar rotineiro. 

Esta pesquisa foi constituída por uma entrevista estruturada, elaborada e preenchida 
pelas pesquisadoras e realizada individualmente, acompanhada da aferição das medidas 
antropométricas. 

Para caracterização dos participantes foram consideradas as seguintes informações 
sociodemográficas: idade; sexo; escolaridade; renda média familiar mensal e estado 
conjugal. 

Para a classificação do estado nutricional, tendo em vista a avaliação do peso 
corporal para a altura, foi adotado o Índice de Massa Corporal (IMC), com pontos de corte 
específicos para idosos: IMC ≤ 22 kg/m² ‒ Indicativo de baixo peso; IMC > 22 e < 27 kg/
m² ‒ Indicativo de eutrofia (peso adequado) e IMC ≥ 27 kg/m² ‒ Indicativo de sobrepeso 
(BRASIL, 2011).

O peso corporal foi obtido utilizando-se Balança Digital Omron de Peso Corporal 
HN-289LA®, com capacidade para 150 kg e escala de 100 gramas, aferida e posicionada 
em superfície plana. Para a mensuração da altura foi utilizado Estadiômetro Portátil 
Caprice Sanny®, com capacidade de 210 cm. Para as aferições do peso e da altura foram 
consideradas as técnicas padronizadas pela Organização Mundial da Saúde (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1995), realizadas em triplicata. 

Para a identificação da frequência semanal de consumo de alimentos foram 
investigados: feijão; carne vermelha; frango; peixe; salada de alface e tomate ou qualquer 
outra verdura ou legume cru; verdura ou legume cozido; frutas; leite; e refrigerantes/sucos 
artificiais. Os participantes também foram questionados sobre o hábito de substituir o 
almoço e/ou jantar por sanduíches; consumo diário de água; número de refeições realizadas 
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diariamente; companhia para realizar as refeições em casa e o principal responsável pelo 
preparo da alimentação.

Para a identificação da constipação funcional foi adotado o Consenso de Roma III, 
o qual considera os seguintes critérios: esforço evacuatório; fezes grumosas ou duras; 
sensação de evacuação incompleta; sensação de obstrução/bloqueio anorretal das fezes; 
manobras manuais para facilitar a evacuação, em pelo menos 25% das defecações 
para cada um dos critérios; e menos de três evacuações por semana. Além dos critérios 
citados, os idosos foram questionados sobre a ocorrência de fezes moles sem o uso de 
laxantes e sobre o diagnóstico de Síndrome do Intestino Irritável. Os critérios mencionados 
devem considerar os últimos 3 meses e início dos sintomas pelo menos 6 meses antes do 
diagnóstico (LINDBERG et al., 2010). 

Realizou-se pré-teste do instrumento da pesquisa com o intuito de captar possíveis 
dificuldades na compreensão dos questionamentos. Cabe esclarecer que o pré-teste do 
instrumento foi realizado após a aprovação do Comitê de Ética e não foram necessárias 
alterações.

Os dados foram analisados de forma descritiva. Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul (UFMS). Todos os idosos manifestaram concordância de sua participação voluntária 
e anônima por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS 
Dos 34 participantes, 73,5% eram mulheres. Entre os homens, a idade média foi de 

75,8±5,4 anos e entre as mulheres 74,0±7,5 anos. Para as variáveis sociodemográficas, 
destacaram-se os seguintes resultados: para ambos os sexos, foram observados maiores 
percentuais de homens e mulheres com Ensino Fundamental Incompleto e renda familiar 
mensal inferior a dois salários mínimos; para os homens, constatou-se maior percentual 
de casados ou em união estável; para as mulheres, maior percentual de viúvas (Tabela 1).

Variáveis
Sexo feminino (n=25) Sexo masculino (n=9)

n (%) n (%)
Faixa etária (em anos)
     60 – 70 11 (44,0) 1 (11,1) 
     70 – 80 6 (24,0) 5 (55,6) 
     > 80 8 (32,0) 3 (33,3) 
Escolaridade
     Analfabeto 0 (0,0) 1 (11,1) 
     Fundamental Incompleto 14 (56,0)  6 (66,7) 
     Fundamental Completo 0 (0,0) 0 (0,0) 
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     Médio Incompleto 5 (20,0) 0 (0,0) 
     Médio Completo 4 (16,0) 2 (22,2) 
     Superior Incompleto 1 (4,0) 0 (0,0) 
     Superior Completo 1 (4,0) 0 (0,0) 
Renda familiar mensal (em salários mínimos)
     ≤ 1 10 (40,0) 2 (22,2) 
     > 1 a ≤ 2 9 (36,0) 6 (66,7) 
     > 2 a ≤ 3 2 (8,0) 1 (11,1) 
     > 3 a ≤ 4 1 (4,0) 0 (0,0) 
     > 4 a ≤ 5 2 (8,0) 0 (0,0) 
     > 6 1 (4,0) 0 (0,0) 
Estado conjugal
     Solteiro 2 (8,0) 0 (0,0) 
     Casado ou União Estável 3 (12,0) 4 (44,4) 
     Viúvo 13 (52,0) 2 (22,2) 
     Separado ou Divorciado 7 (28,0) 3 (33,3) 

Tabela 1 – Características sociodemográficas de idosos, de ambos os sexos, frequentadores de um 
Centro de Convivência do Idoso (CCI) de Campo Grande (Mato Grosso do Sul), 2019-2020.

Fonte: As autoras (2021).

Quanto ao estado nutricional, segundo o IMC, 48% e 44,4% das mulheres e dos 
homens, respectivamente, apresentaram sobrepeso (Tabela 2).

Variáveis
Sexo feminino (n=25) Sexo masculino (n=9)

n (%) n (%)
Baixo Peso 2 (8,0) 0 (0,0) 
Peso Adequado 11 (44,0) 5 (55,6) 
Sobrepeso 12 (48,0) 4 (44,4) 

Tabela 2 – Classificação do estado nutricional, de acordo com o Índice de Massa Corporal (IMC), de 
idosos, de ambos os sexos, frequentadores de um Centro de Convivência do Idoso (CCI) de Campo 

Grande (Mato Grosso do Sul), 2019-2020.

Fonte: As autoras (2021).

Com relação à frequência semanal de consumo de alimentos, seguem os principais 
resultados: 47,1%, 23,5%, 67,6% e 82,4% dos idosos relataram consumo diário de feijão, 
de carne vermelha, de salada de verdura/legume cru e de frutas; 82,4% mencionaram 
nunca ou menos que uma vez por semana consumir peixes; para o consumo de leite, 26,5% 
relataram não consumir nunca ou menos de uma vez por semana e 50,0% consomem 
diariamente. A substituição, diariamente, do almoço/jantar por sanduíches, salgados ou 
pizzas foi relatada por 35,3% dos idosos (Tabela 3). Quanto ao consumo de água, 70,6% 
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relataram ingerir quantidade maior que 2000 ml por dia.

Alimentos

Frequência semanal de consumo de alimentos
Nunca
ou < 1 

vez por
semana

1 a 2
dias por 
semana

3 a 4
dias por 
semana

5 a 6 
dias por 
semana

Todos
os

dias

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)
Feijão 2 (5,9) 6 (17,6) 5 (14,7) 5 (14,7) 16 (47,1)
Carne vermelha 3 (8,8) 9 (26,5) 11 (32,4) 3 (8,8) 8 (23,5)
Frango 5 (14,7) 12 (35,3) 10 (29,4) 6 (17,6) 1 (2,9)
Peixes 28 (82,4) 5 (14,7) 1 (2,9) 0 (0,0) 0 (0,0)
Salada de verdura/legume cru 3 (8,8) 2 (5,9) 4 (11,8) 2 (5,9) 23 (67,6)
Verdura/legume cozido 6 (17,6) 7 (20,6) 5 (14,7) 3 (8,8) 13 (38,2)
Frutas 2 (5,9) 0 (0,0) 4 (11,8) 0 (0,0) 28 (82,4) 
Leite 9 (26,5) 5 (14,7) 2 (5,9) 1 (2,9) 17 (50,0)
Refrigerantes/sucos artificiais 22 (64,7) 6 (17,6) 4 (11,8) 0 (0,0) 2 (5,9)
Substituição do almoço/jantar* 17 (50,0) 1 (2,9) 4 (11,8) 0 (0,0) 12 (35,3)

* Substituição do almoço ou jantar por sanduíches, salgados ou pizzas. 

Tabela 3 – Frequência de consumo alimentar de idosos, de ambos os sexos, frequentadores de um 
Centro de Convivência do Idoso (CCI) de Campo Grande (Mato Grosso do Sul), 2019-2020.

Fonte: As autoras (2021).

No que se refere ao número de refeições, 61,7% afirmaram consumir 3 ou menos 
refeições ao dia e, 5,9%, 6 refeições ao dia. Quanto ter companhia durante as refeições, 
52,9% da amostra relatou que as realizam sozinhos. Sobre o principal responsável por 
preparar as refeições, destacou-se o próprio idoso (67,6%), seguido por familiar (20,6%).

Quanto aos critérios diagnósticos para a Constipação funcional, entre as mulheres, 
destacaram-se os seguintes resultados: 28% relataram muita força para evacuar; 32%, a 
ocorrência de fezes em grumos; 32% indicaram a sensação de não evacuar completamente; 
e 44% afirmaram querer evacuar e não conseguir. Para os homens, 33,3% mencionaram 
a sensação de não evacuar completamente (Tabela 5). Sobre o diagnóstico de Síndrome 
do Intestino Irritável, apenas uma idosa relatou o diagnóstico, realizado no último ano, sem 
classificação de constipação. Sobre a utilização de laxantes para o funcionamento intestinal, 
100% dos homens e 92% das mulheres relataram não usar. Quando questionados sobre 
o número de evacuações ao dia, 68% e 55,6%, das mulheres e homens, respectivamente, 
mencionaram 1 vez ao dia. 

Por fim, 40% das mulheres e 22,2% dos homens foram classificados com constipação, 
com distribuição semelhante por faixa de idade (Tabela 5).
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Variáveis para constipação
Sexo feminino Sexo masculino

n (%) n (%)

Faz muita força para evacuar

     Sim 7 (28,0) 1 (11,1)

     Não 18 (72,0) 8 (88,9)

Fezes em grumos

     Sim 8 (32,0) 1 (11,1)

     Não 17 (68,0) 8 (88,9)

Sensação de não evacuar completamente

     Sim 8 (32,0) 3 (33,3)

     Não 17 (68,0) 6 (66,7)

Querer evacuar e não conseguir

     Sim 11 (44,0) 2 (22,2)

     Não 14 (56,0) 7 (77,8)

Ajudar a saída das fezes com as mãos

     Sim 3 (12,0) 1 (11,1)

     Não 22 (88,0) 8 (88,9)

Número de evacuações por dia/semana

     1 vez ao dia 17 (68,0) 5 (55,6) 

     2 vezes ao dia 4 (16,0) 3 (33,3) 

     3 vezes ao dia 0 (0,0) 1 (11,1)

     1 vez por semana 2 (8,0) 0 (0,0)

     2 vezes por semana 1 (4,0) 0 (0,0)

     3 vez por semana 1 (4,0) 0 (0,0)

* Critérios para diagnóstico de Constipação Funcional de acordo com o Consenso de Roma  III 
(LINDBERG et al., 2010), observados nos últimos 3 meses com início dos sintomas pelo menos 6 

meses antes do diagnóstico.

Tabela 4 – Critérios diagnósticos para Constipação Funcional*, de idosos, de ambos os sexos, 
frequentadores de um Centro de Convivência do Idoso (CCI) de Campo Grande (Mato Grosso do Sul), 

2019-2020.

Fonte: As autoras (2021).

Variáveis
Sem Constipação Constipados

n (%) n (%)

Sexo

Homem 7 (77,8) 2 (22,2) 

Mulher 15 (60,0) 10 (40,0) 

Faixa etária (em anos)

     60 – 69 8 (36,4) 4 (33,3)
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     70 –79 7 (31,8) 4 (33,3)

     > 80 7 (31,8) 4 (33,3)

* Critérios para diagnóstico de Constipação Funcional de acordo com o Consenso de Roma III 
(LINDBERG et al., 2010), observados nos últimos 3 meses com início dos sintomas pelo menos 6 

meses antes do diagnóstico.

Tabela 5 – Frequência de Constipação Funcional* em idosos, de ambos os sexos, frequentadores de 
um Centro de Convivência do Idoso (CCI) de Campo Grande (Mato Grosso do Sul), 2019-2020.

Fonte: As autoras (2021).

4 | 	DISCUSSÃO
No presente estudo, dentre as variáveis sociodemográficas, destacou-se a 

expressiva participação das mulheres (73,5%) em comparação aos homens. Sabe-se que 
tal fato expressa um fenômeno mundial que acompanha o envelhecimento populacional, 
denominado de feminização da velhice, representada pela maior longevidade das mulheres 
em relação aos homens, em especial nas idades mais avançadas (SOUSA et al., 2018). 
Apesar da tendência das mulheres de viverem mais em relação aos homens não significa 
que essas desfrutem de melhores condições de saúde. Sabe-se que as mulheres idosas 
possuem os maiores índices de analfabetismo ou baixa escolaridade, fatores que prejudicam 
o acesso ao mercado de trabalho e, consequentemente, influenciam a renda, que repercute 
desfavoravelmente nas condições de saúde (SILVA et al., 2018a).

Quanto à escolaridade, um padrão de alimentação saudável tem associação 
diretamente proporcional com essa variável, indicando que há maior probabilidade do idoso 
apresentar uma alimentação mais adequada quanto maior for seu nível de escolaridade, 
sendo esta possibilidade 56% maior para os idosos com graduação ou pós-graduação em 
comparação aos indivíduos sem instrução (PEREIRA et al., 2020). Cabe destacar que a 
baixa escolaridade da população idosa acarreta em dificuldade no cuidado com a própria 
saúde, tal como para o seguimento de dietas, prescrições e manuseio de medicamentos 
(SILVA et al., 2018b).

No que diz respeito ao estado nutricional, expresso por meio da análise do peso 
corporal e da altura, neste estudo destacaram-se os percentuais de idosos classificados 
com sobrepeso (44,4% e 48% dos homens e mulheres, respectivamente). Vale mencionar 
que o ponto de corte utilizado em nosso estudo não separa idosos com sobrepeso ou 
obesidade, ou seja, agrupa todos aqueles com IMC superior a 27 kg/m2. Assim, é possível 
notar que nossos resultados são inferiores aos constatados na pesquisa Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL), 
realizada com amostra representativa da população brasileira, a qual identificou 60,6% 
dos homens e 59,3% das mulheres de 65 anos ou mais com sobrepeso. Ainda, 18% dos 
idosos e 22,7% das idosas, na mesma faixa de idade, foram classificados com obesidade 
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(BRASIL, 2020). Cabe registrar que a referida pesquisa considerou o intervalo de IMC igual 
ou superior a 25 kg/m² como indicativo de sobrepeso e igual ou superior a 30 kg/m² para a 
obesidade, portanto, intervalos diferentes do ponto de corte adotado no presente estudo. 

Para o consumo de alimentos serão enfatizados resultados com características 
nutricionais associadas com a constipação. Assim, quanto ao consumo de feijão, em nossa 
amostra, 47,1% dos idosos relataram o consumo diário. Guimarães, Simões e Pardi (2019) 
constataram, entre idosos da macrorregião do Triângulo do Sul de Minas Gerais, que 85,8% 
consumiam feijão diariamente. Já, de acordo com os resultados da pesquisa VIGITEL, 
58,7% dos participantes com 65 anos e mais de idade informaram consumo de feijão em 
cinco ou mais dias por semana (BRASIL, 2020). Nota-se que o percentual de consumo 
diário de feijão entre os idosos sul-mato-grossenses foi inferior aos estudos apresentados. 

O consumo de feijão é importante por representar a manutenção da alimentação 
típica e comum a todas as regiões brasileiras, além de oferecer proteína de origem vegetal 
e ser fonte de fibras alimentares que auxiliam o funcionamento intestinal (BRASIL, 2008). 
Além disso, os feijões, assim como todas as leguminosas, são fontes de minerais, como 
ferro, zinco e cálcio, e também de vitaminas do Complexo B e baixa quantidade de calorias 
por grama, auxiliando na sensação de saciedade (BRASIL, 2014). Contudo, salientamos 
que além das preferências alimentares individuais, alguns fatores podem influenciar o 
consumo, como o tempo de preparo e o preço.  

Quanto ao consumo de saladas cruas e frutas, na amostra investigada, 67,6% e 
82,4% dos idosos informaram consumo diário, respectivamente para saladas e frutas. A fim 
de comparação, os resultados constatados na pesquisa VIGITEL, para indivíduos com 65 
anos ou mais, indicaram que 44,2% dos indivíduos relataram ingerir frutas e hortaliças em 
ao menos cinco dias da semana (BRASIL, 2020). A importância de tais alimentos justifica-
se pela conteúdo de vitaminas e minerais e especialmente pela fibra alimentar. Miranda et 
al. (2017) registraram que a baixa ingestão representa um fator de risco para a constipação 
já que a ingestão adequada de fibras alimentares, presentes nesses alimentos, têm efeito 
positivo principalmente ao acelerar a velocidade de funcionamento do trato intestinal. 

Outro alimento importante por sua composição nutricional e o perfil de consumo 
observado no estudo é o leite. Sabe-se que o leite representa a principal fonte de cálcio, 
mineral essencial para os idosos e demais estágios da vida, pois auxilia na prevenção 
de doenças ósseas, como a osteoporose (MIRANDA et al., 2017). Na presente amostra, 
50% dos idosos relataram consumo diário de leite, percentual que indica preocupação 
decorrente da importância do cálcio, conforme registrado anteriormente. Além disso, a 
identificação da quantidade diária consumida, não investigada em nosso estudo, poderá 
também revelar valores, em mg, insuficientes para a idade. 

Quanto ao preparo das refeições, entre os idosos o tempo dedicado para a 
preparação de refeições completas é desvalorizado quando se destina ao preparo apenas 
para si e, ao lado disso, muitos demonstram desinteresse por trabalhos domésticos, não 
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sentem prazer em cozinhar ou sentem como algo custoso e cansativo (KUWAE et al., 2015). 
Diante do exposto, a substituição das refeições por lanches pode tornar-se frequente. A 
VIGITEL de 2016 considera como substituição quando há troca do consumo de refeições 
completas, baseadas em preparações culinárias, por pizza, sanduíches, salgados ou outros 
tipos de lanches (BRASIL, 2017). Ainda de acordo com a pesquisa citada anteriormente, o 
percentual de idosos, de 65 anos e mais, que substituem refeições por lanches em sete ou 
mais vezes por semana, no conjunto das capitais dos estados brasileiros, foi de 25,7%. O 
resultado encontrado no presente estudo chama a atenção, pois a substituição, diariamente, 
do almoço/jantar foi referido por 35,3% dos idosos. Tal fato pode contribuir para carências 
nutricionais ou principalmente para o consumo excessivo de energia, além da escolha de 
alimentos com composição nutricional inadequada, sobretudo de micronutrientes.

Notadamente para os idosos o consumo de água é essencial, pois sentem menos 
sede e, consequentemente, ingerem menos água. Isso resulta em sinais clínicos como boca 
e pele seca, alterações no sistema urinário como diminuição da quantidade e concentração 
da urina, alterações de humor, fadiga e déficit de atenção, além de representar maior risco de 
desidratação para essa população (AZEVEDO; PEREIRA; PAIVA, 2016). O baixo consumo 
de água pela pessoa idosa também pode provocar mais facilmente o ressecamento das 
fezes, tornando-as petrificadas e dificultando a sua eliminação (KLAUS et al., 2015). No 
presente estudo 70,6% dos idosos afirmaram consumir acima de 2 litros de água por dia, 
em contrapartida, 29,4% consomem menos de 2 litros de água por dia. Porém, os idosos 
podem não controlar quantitativamente a sua ingestão, logo, não sabem de fato, com 
precisão, quantos copos de água ingerem diariamente, o que pode superestimar ou mesmo 
subestimar a ingestão. 

Na presente amostra, destacou-se negativamente o percentual de idosos (61,7%) 
que informaram consumir 3 ou menos refeições ao dia. O benefício de se aumentar o 
fracionamento das refeições é relatado por Pereira et al. (2014) para o controle do peso 
corporal, dos lipídeos séricos e da glicemia, além de, segundo o Ministério da Saúde, 
auxiliar no funcionamento intestinal (BRASIL, 2009).

Ainda no tocante ao fracionamento da dieta, em estudo realizado por Gomes, Soares 
e Gonçalves (2016), com 1.426 idosos entrevistados na cidade de Pelotas, no Rio Grande 
do Sul, os autores encontraram que 77,2% dos idosos realizavam quatro ou mais refeições 
por dia. Houve associação entre o menor fracionamento das refeições e sua realização 
sem companhia, com menor qualidade da dieta, avaliada separando-se os alimentos em 
“saudáveis” e “não saudáveis”, com base nas recomendações do Guia alimentar para a 
população brasileira de 2008.  

Sobre ter companhia para as refeições, o presente estudo encontrou que 52,9% 
dos entrevistados as realizavam sozinhos, realidade esta que pode afetar a qualidade do 
consumo alimentar dos idosos. O Guia alimentar para a população brasileira ressalta a 
importância da prática das refeições na companhia de amigos e/ou familiares. Sabe-se 
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que refeições realizadas em companhia evitam que se coma rapidamente, favorecem 
ambientes mais adequados para se alimentar e representam uma parte natural da vida 
social (BRASIL, 2014). Assim, o momento das refeições com companhias são essenciais 
para socialização e atenção ao idoso.

Em relação ao responsável pelo preparo das refeições, 67,6% dos idosos relataram 
preparar a sua própria refeição. Esse hábito é incentivado pelo Marco de Referência 
de Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas de 2012 ao enfatizar a 
autonomia, visto que as práticas alimentares resultam no aumento da capacidade de 
realizar escolhas, transformar e governar a própria vida e, desta forma, ampliar os graus de 
liberdade relacionados ao que envolve o comportamento alimentar (BRASIL, 2012).

No contexto do envelhecimento populacional, o aumento progressivo da expectativa 
de vida mundial combinado com a obesidade e o Diabetes Mellitus, poderá levar a uma 
maior incidência de distúrbios de evacuação, como a constipação intestinal crônica, 
especialmente em pacientes com outros fatores de risco, como por exemplo, mobilidade 
prejudicada, acidente vascular cerebral, entre outros (CORRÊA NETO et al., 2020).

No presente estudo, 40% das mulheres e 22,2% dos homens, foram classificados 
com constipação. Na literatura os estudos sobre frequência de constipação em idosos são 
escassos. Além disso, cabe mencionar que os hábitos alimentares e de vida, especialmente 
entre os idosos, por sofrerem influências sociodemográficas, culturais, econômicas e 
fisiopatológicas, limitam comparação com estudos com amostras em outras faixas de idade 
e de outros países. 

Para possibilitar comparação com o mesmo estágio de vida, um estudo realizado 
em 2018 com 377 idosos, atendidos em uma unidade de saúde no Noroeste do Paraná, 
identificou 23% da amostra com constipação (CARNEIRO et al., 2018). Assim, dois aspectos 
específicos mostram-se relevantes para a constipação: os percentuais constatados em 
nossa amostra, bem como o estudo citado anteriormente, pautam a necessidade de 
estratégias que estimulem o diagnóstico nos atendimentos básicos de saúde de idosos 
e também, diante de confirmação, a implementação de acompanhamento nutricional 
individualizado. O diagnóstico da constipação é fundamental, pois a cronicidade dos 
sintomas está associada a complicações do trato urinário inferior e impactação fecal, com 
risco de perfuração do cólon e repercussões negativas na vida diária e aumento dos gastos 
com a saúde (DE GIORGIO et al., 2015).

5 | 	CONCLUSÃO
A análise do estado nutricional indicou percentual de sobrepeso superior a 40% 

para ambos os sexos. Quanto a frequência semanal de consumo de alimentos, se por 
um lado maiores percentuais de idosos apontaram consumo diário para o feijão, saladas 
cruas e frutas, por outro, parte dos idosos apresentou frequência semanal insatisfatória. 
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Cabe lembrar que os referidos alimentos são fontes de fibras, que por sua vez, contribuem 
para o adequado trânsito intestinal. Os resultados ainda apontam percentual relevante de 
idosos com substituição diária do almoço/jantar por lanches. Tal hábito poderá representar 
déficit de micronutrientes, consumo excessivo de calorias e/ou reduzida ingestão de fibras, 
decorrentes dos alimentos utilizados nessas substituições. 

A constipação esteve presente em ambos os sexos, sendo mais frequente entre as 
mulheres. Estudos específicos em idosos para a identificação da frequência da constipação 
e sobre a influência de hábitos alimentares são essenciais para ampliar os cuidados nesse 
estágio da vida.

O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul – UFMS/MEC – Brasil.
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